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APRESENTAÇO

O presente trabalho reune o levantamento e o ordenamento das
informações de caráter geológico que refletem a. caracterizaç’o
das potencialidades minerais dos municípios, instrumento hábil à
formulaço de políticas de desenvolvimento econrnico setorial.

O escopo do trabalho
investimentos para o
minerais, mas também
planejamento do uso e da

visa, no somente a atraco de novos
aproveitamento econ5mico de recursos
oferecer subsídios indispensáveis ao
ocupaco do solo

Dentro destes objetivos a Prefeitura Municipal de Balsa Nova
somou esforços com a MINEROPAR para viabili2ar a execuço deste
trabalho

Cumpre assim a MINEROPR, a orientaço da Secretaria da Indústria
e do Comércio, Ensino Superior, Ciência e Tecnologia, de conjugar
açes Estado/Município em benefício da sociedade.

MINEROPR e a Prefeitura de Balsa Nova, esperam que
informaçes aqui registrada.s venham a se constituir
referências básicas para todos os programas que, envolvendo
meio físico e os recursos minerais, visem o desenvolvimento e
bem comum das comunidades.

JOSE HENRIQUE POPP
Diretor Presidente da
Minerais do Paraná S. — MINERDPR

OSL)ALDO VNDERCLI COSTA
Prefeito Municipal de

as
em

o
o

Balsa Nova



INTRODUÇO

Atendendo solicitaço do Senhor Prefeito de Balsa Nova,

inicialmente pelo Oficio no 224/93 e através do Termo de Acordo e
Cooperaço Técnica no 04.9445, firmado entre a MINEROPR e a

Prefeitura Municipal de Balsa Nova, a MINEROPAR realizou
trabalhos de levantamento geológico de caráter regional, através
do Programa Levantamento das Potencialidades Minerais dos
Municípios, objetivando detectar e reconhecer dentro dos limites
municipais, feiçes geológicas/estruturais, depósitos e/ou
ocorréncias minerais com capacidade de serem transformadas em
jazidas minerais, economicamente viáveis (Fig. 01).

O arcabouço geológico da área, encontra—se compreendido por dois
compartimentos completamente diferenciados, estando a porço
leste do município representada por rochas mais antigas,

pertencentes ao Embasamento Cristalino, como migrnatitos, xistos,
filitos, quartzitos, etc. e, a porço oeste, por rochas mais
novas, ertencentes à Bacia Sedimentar do Paraná, compreendidas
por arenit os da Formaço Furnas e Grupo It araré, onde estào
inclusos os depósitos de argila/caulim, elementos de grande
utilidade para a indústria cerâmica do País.

Além do reconhecimento geral, uma especial atençgo foi dada aos
depósitos rochosos alterados, com características próprias para
utilizaço in natura em forma de saibro, para revestimento de
estradas vicinais, tentando—se com isto sanar o problema de
escassez deste bem mineral no município

Apesar de no existir industrias de transformaço de bens
minerais em Balsa Nova, o município é um dos maiores produtores
de argila/caulim com fornecimento para todos os polDs cerâmicos
do País, e principalmente para Campo Largo, cidade limitro-Fe.

Os principais resultados relatados neste trabalho referem—se aos
depósitos de argila,’caulim apropriados para utilizaço em
cerâmica branca, pisos e azulejos, cerâmica de mesa, cerâmica
para componentes elétricos, refratários; argila para cerâmica
vermelha (tijolos, telhas e elementos vazados); rocha fresca
para brita, pedra para calçamento e meios—fios; areias para
construço civil, quartzitos friáveis para cerâmica branca e
rochas alteradas para saibreiras, empregadas em revestimentos
de estradas municipais.
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1 — FISXDGRAFI

O município de Balsa Nova, encontra—se na posiçgo limítrofe entre
o Primeiro e Segundo Planaltos Paranaenses, situa—se na regio da
Escarpa Devoniana ou de 5o Luiz do Purun’, que separa o Planalto
de Curitiba do Planalto de Ponta Grossa, abrangendo portanto

estas duas grandes unidades geomorfológicas.

Geopoliticamente faz parte da Região Metropolitana de Curitiba,

limitando—se ao Norte e Nordeste com o município de Campo Largo,

ao Leste/Sudeste com Çraucária, ao extremo Sudeste com Contenda,

ao sul com a Lapa, ao Deste com Porto mazonas e Noroeste com

Palmeiras (Fig. 2).

Integra—se ao sistema rodoviário pela BR—277 que corta seu

terrjtário no sentido Leste/Oeste. Pelas rodovias asfaltadas
estadual PR—510 e Municipal 451 que ligam sua sede à BR—277, além
de iniimeras estradas secundárias macadamizadas, que levam ao
interior do município O sistema ferroviário encontra—se

integrado à RFFS, no trecho entre raucária, Lapa/Porto
mazonas

Hidrograficamente, o município encontra—se banhado pela bacia do

rio Iguaçu, que o tangencia ao sul, limitando—o com os municípios

da Lapa e Contenda.

Perpendiculares a este e dispostos segundo a direcgo NE,

preenchendo as principais estruturaces tectõnicas, encontram—se

seus afluentes principais tais como: rio Verde, Itaqui,
Tortuoso, rio dos Mortos, Tamanduá e rio dos Papagaios.

o norte, encontram—se as nascentes do rio çungui, que faz parte
da Bacia hidrográfica do rio Ribeira.

Seu relevo marcante, PD1S o município está compreendido entre o

Primeiro e Segundo Planaltos Paranaenses, duas porções

nitidamente distintas, separadas pela Escarpa de São Luiz do

Purunã, esculpida em formações areníticas da Bacia do Paraná.

O Primeiro Planalto, compreende uma região de relevo pouco

acidentado com espigões alongadas segundo a direção preferencial
NE, coincidindo com a direção das camada.s e estruturações
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regionais. Suas altitudes variam de 860m nas partes alagadas do
rio Iguaçu a 950 m em morros isolados, próximos escarpa
devoniana.

O Segundo Planalto, está representado pela porço elevada do alto
da escarpa, e compreende a borda SE dos extensos campos gerais,
com altitudes que oscilam entre 1.000 e 1.200 metros.

Na porço inferior (lo Planalto) os sDIos so bastante espessos,
escuros e férteis, principalmente onde a vegetaço original era
de grande porte; na parte superior (2g Planalto) os solos so
raros e rasos, principalmente quando a rocha m.e é quartzosa.
Sua vegetaço é tipicamente formada por gramineas, com raras
matas galeria.

2 — GEOLOGIA DO MUNICIPIO

Á geologia da área de Balsa Nova encontra—se representada por
dois segmentos distintos, nitidamente individualizadus pelas
marcantes -Feiçes geomorfolágicas da Escarpa Devoniana,
localmente denominada de Escarpas de So Luiz do Pururi (vide
mapa anexo)

Na porço leste do município, no Primeiro Planalto Paranaense,
afloram grande variedade de rochas, destacando—se principalmente
aquelas de natureza metamórfica1 como os migmatitos embrechitos e
epibolitícos que fazem parte do Complexo Gnáissico—MigmatiticD.

Em segundo lugar, ocorrem rochas metamórficas de baixo grau de
metamorfismo, as quais pertencem ao Grupo Áçungui e esto
representadas por diferentes tipos de litologias, predominando os
filitos argilosos.

Intercalados a estes pacotes de rochas, encontram—se corpos
menores, representados por metabasitos, anfibolitos, xistos
magnesianos e quartzitos que apresentam—se em forma de camadas,
diques, veios, etc.

Estes corpos lineares, com direço predominante NE, representados
por quartzitos, quartzos e metabasitos intrudidos nos filitos e
migmatitos alterados, fornecem materiais diferenciados, entre
rochas fragmentadas, frat uradas e quebradiças, cont rast ando com a



massa argilosa das rochas alteradas Sendo material

com major CQns1stflcja e major facilidade de etraço para

remoç0 de saibro’

Ás rochas encaixantes após sofrerem alteraç0 Pela açg0 do

intemperjsm através de sol, vento5 e Principajmet chuvas,

foram transportad e Posterjormt dEpositada em forma de

Partículas muito finas em regies Planas e calmas do tipo var9em

e/ou banhados Deste modo formaram_se depósjt0 ou Pacotes de

ar9ilas PlStjcas maleá15 às ve de cor cinza escuro e

marrom claro amarelada as quaj5 atualmente 5o Utilizadas como

etc.
cerâmica vermelha na fabricaço de tjj0105 telhas lajotas,

Ainda no embasamento cristalino encontrams rochas aflorantes

do tip0 migmatit0 Utilizadas na obtenç0 de brita Para

construço civil, além de blocos e Pedras para caJçarn0 de

estradas e ruas (Foto5 13 e 14)

Os veios de uart20 quand0 alterados e friáveis, 5g0
Utilizados na composiç de material cerãmico para obtenço de
Pisos e azulejos (Foto ø9

Na Porçg0 oeste alto da Serra de SQ Luiz do Purun

apresentam_se rochas da Bacia Sedimentar do Paraná, compreendidas

Por arenitos da Formaço Furnas e do Grupo Itararé, em contato

discordante com o Embasamento Cristalino

Á Formaço Furnas é composta Por arenitos brancos a amarelados,

de 9ranulaço média a grosseira com estratjfica cruzadas de
médio grande Porte, tornando_se muito bem visiveis até para
leigo5 que os observam em cortes de estradas (Foto 02)

Localmente ocorrem níveis conglomeráti e ca5 completament

argilo55 caulinítica de gran Utilidade econômica Utilizadas

na fabricaço de cerâmica branca e refratários
doscritos

Posteriormet com maior detalhe (Foto5 ió e 17)

grup0 Itararé é representado Por arenitos mal classificados e
com teor relativamente elevado de feldspato Sobrepost05 C/DU

finos e varvitos
intercalados aos mesmos, ocorrem tilito5 diamictito5 arenitos

4



Os djamictitos e tilitos so rochas de origem glacial,

normalmente representados por sedimentos mal selecionados,

compostos por seixos de blocos de rochas dE origem e tamanho

variado.

Na regio, encontram—5e as melhores exposiçes de ‘estrias’

marcas feitas pela movimentaço das geleiras, onde os seixos

cortavam as rochas pré—existentes.

3 — PERFIL DO SETOR MINERAL DO MUNICIPIO

Balsa Nova é um dos municípios paranaenses mais concorridos e

disputados em prospecço e pesquisa mineral.

Até 04/04/1994, os registros oficiais do DNPM (Departamento

Nacional da Produço Mineral) mostram que no município de Dalsa

Nova existem 64 eventos, assim distribuídos:

— Requerimento de Pesquisa:
— Requerimento de Licenciamento:
— Alvará de Pesquisa: 22

— Alvará de Licenciamento: 03
— Concesso de Lavra: 15

— Agrupamento Mineiro 01

Pelo número de Concesses de Lavra e a existência de grupamento

Mineiro, sabe—se que esta atividade é bastante consistente e já

existe a mais de 50 anos, tornando—se de fato um importante setor

da economia local.

Apesar da quantidade de bens minerais extraídos no município no

ultrapassar a uma dezena, as substáncias constantes nos

requerimentos oficiais do DNPM, chegam a 22 diferentes bens

minerais, assim como:

Argilas — argilas refratárias — Agua Mineral — areia — areia para

fundiço — arenito — calcário dolomítico — caulim — chumbo -

cobre — dolomito — feldspato — filito — gnaisses — granitos —

migmatitos — ouro — quartzito — quartzo — quartzo industrial —

saibro — turfa.
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O segmento mais desenvolvido e de maior valor econBmjco é a
extração de caul.im, argila branca e argila refratária,
localizadas na região de SD Luiz do Purunã, no alto da serra,

que ocorrem em corpos argilosos, intercalados ao arenito Furnas
e/ou Itararé.

Existem pelo menos 03 empresas que exploram este caulim,

distribuidos em várias minas que funcionam a céu aberto, todas

próximas uma das outras, destacando—se texturalmente na

morfologia dos campos gerais (ÇC—490, 492 e 493)

Sua produção anual é da ordem de 30.000 t/ano, sendo destinado

parte para o polo cerâmico de Campo Largo e parte para os mais

variados pontos do País, tanto para os estados do Sul, Leste,
Sudeste e Centro Oeste. São utilizados para cerâmica branca,

cerâmica de mesa, porcelana elétrica, pisos e azulejos, além de

refratários. Estas empresas geram em sua produção 10 empregos

diretos, sem contar transporte e desenvolvimento das indústrias.

Paralelamente às argilas brancas, o mercado produtor de argila
vermelha, viabiliza grande parte da economia local, gerando
empregos e divisas com a produção de tijolos, telhas e elementos
vazados (vide mapa)

São aproximadamente 20 olarias, distribuidas rias várzeas dos rias
Iguaçu, Itaqui e TortuosD, que geram 100 empregos diretos, além
de ocupar mão—de—obra familiar, na produção de 800
milheiros/ms de tijolos, telhas e elementos vazados, os quais
são distribuidos para a Região Metropolitana de Curitiba,
principalmente Campo Largo.

Duas grandes pedreiras para brita e ‘filier para asfalto já
funcionaram no município, durante a contrução da BR—277 e
duplicação da mesma, há alguns anos atrás (Fotos 13 e 14).

tualmente, estão sendo desenvolvidos trabalhos de pesquisa para
reativação de uma delas, por parte de seu proprietário senhor
Jorge Eugênio Faisst, visando a produção de brita para a
construção civil (Foto 15).

O município ainda conta com uma mina de quartzito friável,
utilizado pela INCEP na fabricação de pisos e azulejos, minas
de areia para construção civil, extraídas juntD às minas de

6



caulim em So Luiz do Purun e pedreiras para saibro”, visando o
revestimento de estradas secundárias, exploradas principalmente
por parte da Prefeitura Municipal (Fatos 4, 9, 10 e 19)

4 — POTENCIALIDADES MINERAIS DO MUNICIPIO

As condicionantes geológicas do município, com rochas muito

antigas, com mais de 2 ba (2 bilhes de anos) como os migmatitos

e gnaisses, até depósitos recentes, como as várzeas e alterações

de solos, propiciam uma ampla e diversificada gama de depósitos
minerais, desde os metálicos — aqueles destinados à obtenção de
metais, empregados na metalurgia, coma os no—metá1icos ou

industriais ou ainda de emprego imediato na construço civil, de
util.izaço direta, sem beneficiamento.

Os minerais metálicDs, como por exemplo o ouro, cobre, chumbo,
zinco, prata, etc, poderiam ser encontrados em Ealsa Nova, em
rochas do Embasamento Cristalino. Estes minerais so elementos
de prospecção e pesquisa muita complexas e caras, inviabilizando
em grande parte seu desenvólvimento mesmo antes de se chegar ao

ponto conclusivo da pesquisa. So de empregos mais restritos e
cada vez menos pesquisados, principalmente agora que surgem os
novos rnateriais que so os minerais do futuro.

Por outro lado, os minerais no—metáJjcos ou os minerais
industriais, so de utilizaço ampla e irrestrita, atingem todas
as classes sociais e so amplamente encontrados na crosta
t errest e.

Estes minerais, tem grande importáncia para uma regigo, podendo
se dizer que um país, estado ou município só torna—se
desenvolvido, quando a produço dos minerais industriais supera a
produço do minerais metálicos. Estes tem grande importância
econômica e tecnológica, além de social, pois so indispensáveis

a infinidade de indústrias, bem como: lubrificantes, isolantes

elétricos, cerâmica, indústria química, de alimentos e

principalmente na construço civil.
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— POTENCIALIDADES INVESTIGADS

No município de Balsa Nova encontra—se dois (02) ambientes

geológicos/geomorfolágicos completamente distintos, que so a

porço baixa, formanda por rochas do Embasamento Cristalino e a

porço alta, Serra de So Luiz do Purun formada por arenitos da

Formaço Furnas e Grupo Itararé, com origem, formaco e idades

completamente diferentes (vide mapa).

Dentre as prioridades existentes e aquelas exigidas pela

Prefeitura Municipal, a principal seria a descoberta de pedreiras

para saibro, com material de boa qualidade, para revestimentos

de estradas vicinais, dentro dos limites municipais e

distribuidas em pontos estratégicos, equidistantes e de facil

acesso, para um manejo mais racionalizado.

Além das saibreiras”, foram verificados caulim para cerâmica

branca e refratários; argilas para cerâmica vermelha, areia para

construço civil, migmatitos/gnaisses para obtenço de britas e

pedras para calçamentos irregulares e quartaitos para emprego em

cerâmica branca (vide Fotos).

A) “SAIBRO”

A substância aqui denominada de “saibro é aquela constituida de

rochas semi—alteradas, consistentes, facilmente desagregável, que

apresenta certas facilidades de extraço, diferentes níveis

granulométricos facilitando sua compactaco à superfície da

estrada e apresente certa resistência e durabilidade ao impacto

do trânsito.

Este material é empregado de forma ‘in natura” em obras gerais

de terraplanagem e em particular para recobrimento de estradas

vicinais

E muito utilizado pelas Prefeituras Municipais, as quais pela

legislaço em vigor é o único bem mineral que estes 6rgos

públicos podem utilizar diretamente, sem intermédio de empresas

de mineração públicas ou privadas.

No presente trabalho, várias ocorrências foram detectadas,

verificando suas qualidades físicas, sua distribuição geográfica,

de preferência em pontos estratégicos, para o recobrimento de

toda a área do município e, verificando—se pormenorizadamente seu

8



relacionamento com a preservação da natureza. Sua extraço no

pode prejudicar o meio—ambiente, principalmente na região de

Balsa Nova, onde a faixa de terra compreendida nela Escarpa de

So Luiz do Purun é protegida por Lei, em forma de — rea de

Proteço çmbiental

Hoje, observa—se que todos os locais onde era retirado saibro,

est’ào posicionados nas encostas da escarpa de arenito, situados

dentro da área de proteço (C—468, 491 e 495).

Estudos sistemáticos delinearam pelo menos três (03) ambientes

onde se posicionam as “saibreiras”, distribuidos do seguinte

modo:

No Embasamerito Cristalino, ocorrem grandes estruturas de direço

NE onde aparecem lineações formadas por veios de quartzitos e

quartzos encaixados em filitos, xistos e/ou migmatitos. Estes

veios, quando alterados e fraturados, intercalados nas

encaixantes alteradas, constituem—se em material ideal para

utilizaço como ‘saibro.

matriz alterada, ora argilosa, ora siltica arenosa, quando

utilizadas junto com o quartzito e/ou quartzo ainda em estado de

relativa compacidade originam uma mistura bem graduada de

agregados, miudos e finos que respondem muito bem às operações de

compactaco e as solicitaçes impostas pelo tráfego, mesmo em

tempo chuvoso.

Estas ocorréncias, apresentam-se em forma linear, com ‘veios de

aproximadamente 10 metros de largura, com profundidade indefinida

e se prolongando por vários metros de comprimento, chegando até

algumas centenas de metros de continuidade física. Podem ser

facilmente “exploradas’ por grandes extenses e profundidade

média de 10 metros, com equipamentos convencionais de

terraplanagem. Este tipo de ocorr’ncia pode ser visto nos pontos

C—469, 470, 479, 520 e 521.

O Segundo modelo de depósito é muito frequente, e ocorre também

no Embasamento Cristalino em forma de depósito superficial

formado por seixos arredondados e de tamanho variados, compostos

por quartzitos, quartzo e as vezes migmatitos. Sua expessura

média é de 0,5 metros e normalmente de extenses reduzidas,

formando pequenos depósitos, porém de boa qualidade (C—505 e

518)
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Este é’ um tipo de depósito muito explorado na regi’o, sendo de

grande utilidade, pois após a retirada dos seixos, o local que

antes era improdutivo e de superfície irregular, formada por uma

concentraço de pedregulho, torna—se plano com solo fé’rtil,

próprio para a agricultura. Este modelo é’ melhor verificado nos

pontos ÇC—5ø5 e 518.

O Terceiro modelo de depósito representa aqueles que

continuadamente foram explorados e que esto posicionados em

locais impróprios para este tipo de atividade.

Esto sobre as encostas, pontos C—491 e 495 protegidos por Lei e

dentro da área da da Escarpa Ijevoniana (Fotos 4, 11 e 12)

Nestes locais no poderá existir nenhuma atividade relacionada á

exploraço geológica e nem o desmatamento, a no ser em casos

especiais, com boas justificativas e mediante aprovaço de planos

de recuperaço ambiental compatíveis com os danos causados.

Um outro modelo para depósitos de saibreiras’ estaria

posicionado sobre a serra. Estes locais apresentam uma fina

camadade laterita formada pela alteraço da superfície arenosa,

com apenas alguns centímetros de espessura, compensando fazer

a própria escarificaço sobre a superfície nativa dos campos,

devido ao pequeno volume a ser recuperado.

B) RGILS

s argilas so formadas a partir de alteraçes hidrotermais e do

intemperismo que atuam em rochas como pegmatitos, gnaisses,

migmatitos, basalto, rochas ácidas, rochas sedimentares, etc.,

dando origem a diversos tipos de argila.

Quando formadas por intemperismD, os depósitos de argila podem

ser denominados de depósitos residuais e transportadas. Quando

permanecem no local de formaço, (residual) denomina—se de Taguá

ou argila de barranco, muito comum em Prudentópolis Os depósitos

transportados, so aqueles onde o material é’ removido do local de

origem e transportado pela chuva, vento, rios, etc , até’ outros

locais como vales de rios e/ou banhados.
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O estudo e Pesqui5 deste material é decorrente de seu emprego

geral
Constante na COnStrUÇO clVj] e setor ±fldustrial cerâmico em

O materiais cermico5 se distiguem Pelo seu emprego

diversifjcd sendo a Princípio dividido em três grup

fundamentais cerâmica branca
— empregada na fabricaçgo de

Pisos azulej05 louça de mesa e Porcelana elétrica cerâmica

vermelha ou estrutural
— empregada na fabricaç0 de materiais

para ConstruÇo civj], como tij05 telhas lajotas, etc e

ifldustrial
cerâmica refratária

—
de importância relevante Para o setor

b.1
—

rgi]a Vermelha ou Estrutura1

rgila vermelha ou estrutural é aque que Ocorre com maior

frequ1 tida Como originada diretamente de alteraço de

rocha e á5 vezes transportada para Posterior deposiço em locais

aPropriados/]
Planícies e banhados E usada diretamente

para fabricaço de ti30105 telhas laotas e]emeflto_ vazado5
etc , de emprego imediato na construç0 civil Present_ urna

coloraco vermelha após queima de 950OC, com Peque5 variaÇ5 e

tonalidades mais firmes dependendo de Seu emprego e Suas

(Tabela anexa)

Para Produzir elementos de bDa Uali9 as argilas vermelha5
ter0 que apresentar Parâmetros físicos igido Por Normas

Técnicas ue valores mínimos de tens0 de ruptura da massa

após queima entre Ø a 55 kgf/cm2 para tijo09 maciço e tijolos

furados e 65 kgf/c para telhas além de absor0 de água da

massa, após queima com valores máximos de 25 para tijolos

(Tabelas anexas)
furados 2Ø Para telha e abaixo d i para Pisos e lajotas

Em Balsa Nova (vide mapa anexo) as Principais ocorrências de
argila vermelha situam_se ao longo dos rios Itaq e Tortuoso

onde se encontram as Principais olarias da reyig0

Ensaios Tecnolágic realizados com amostras destas olarias,

indicaram que em pelo menos duas ÁC—490 Cerâmica Jaboti nos rios

Itaqui/Igç e, AC—5Ø6
— Cerâmica Leal, demonstraram resultados

satisfatóri com uso Provável para cerâmica branca No cas0
está sendo desPerdç

para o Uso na cerâmica vermelha

11
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b.2 Árgil Branca

Na regj0 de So Luiz do Purun, no alto da serra Ocorre Uma

sequnj argilosa intercalada aos arenitos Furnas e/ou Itararé

Berg, 197Ø interpretafld termogr5 e difratog5 de raios X
de 3 amostras de argilas de So Luj do Purun retiradas de

diferente frentes de exp1oraco comparou_as aos caujins

industria brasileiros
classificando no grupo das argi5

que contém essencialmel caulinita na Sua constituo Em 2
das amostras, a mineralogia descrita foi caulinita ilita e
quar0 e, na outra ‘mica’ caulinita e quar0 (Foto ló e 17)

A caulinita é o Princi mineral formador do caulim ou seja,

denomina_se caujim aque argila formada essencialmet Por

caulinita e/ou haloisita

Pela Presença de quai-0 (areia), mica e ilita (outro tipo de

ar9ilo_minerai) em teores muito baixos, tecnicamert se

denomina o material lavrado na regjg0, de argila cauliflítica

A exPloraço de argilas caulinhtica é feita atualmente em

frentes Os depósitos tem a forma de “bols95» sem COntinuidad

física entre si, Porém todos relacionados ao horizonte argiloso

com seixos imerso5 As argilas 5o de Cor branca a bege, com as

maiores espessuras da ordem de 4 metros, na parte centra] destes

bolses So capeados Por “Solos negros» Cuja espessura má><ima

é Coincidente com o eixo central dos depósitos Lateralmente,

tanto as argilas cauliflhtica quanto o ‘Solos negros» Yo se

adelgaçando até darem lugar à sequnc de argiliF05 cinza

derivadas.
amarelados horizonte estratigf

0 do qual as argilas So

Como atingem mercado de cerâmica branca e de refratários Podendo

ser queimad5 desde até 1450OC entram na fabricaçgo de

louças domésticas cerâmica artjstj Pisos e azulejos

Porcelana elétrica, Porcelana e refratários
(Principalmente

mobilia de refratários,

Á Presença de maior ou menor Percentua] de óxido de ferro na

argila, influencia sua coloraço “in natura» Aque]5 argilas

com menos de 1 de Fe203 tem Coloraço Próximo do branco Teores

maiores levam a cores variando do amre]0 ao vermelho Por

exigflcia de mercado, á na lavra a rgi]a separada em montes,

de cor amarela, branca e vermelha

12



Cada fabricante tem eKignc com relaço às características

e físicas, e entre estas Incluem—se a Cor após queima

(vide ficha analítica)

Assim sendo o teor em ferro, citado anteriormente pode

influenciar Para que estas argj5 queimem branco, bege dos tons

mais claros aos mais 9SCuro, Vermelho marrom, etc

Daí que, um dos métodos mais tradicionais é que sejam separados

na mina, formando montes de argila branca’, de cor amarela

clara, vermelha etc já a cor após queima Influenciada

Pela Presença de ferro VisíVel na argila “in natura”

Estas argilas lavradas desta forma há mais de 4Ø anos, e sua

existência foi um dos motivos que Propiciou o surgimento do polo

cerâmico em Campo Largo, um dos maiores do País

E — PEDRA DRITA

As minas de areia Para Construço civil e de rochas para Produçgo

de brita, caracterizam_se pela remoço de grandes volumes e Pelo

intensivo transporte de seus produtos a granel até os locais de

consumo onde sgo empregados “in natura” Como esses produtos

apresentam bai><a densidade econômica, o seu Preço é fortemente

vinculado distn de transporte entre as minas e os locais de

consumo Quanto maior essa distancia, maior será o Preço desses

produtos

Além dis5o o consumo de brita está diretamente relacionado ao

desenvolvimento físico e crescimento habitacional do município

A Regio Metropolitana de Curitiba tem crescido em Proporçôes

ainda maiores que a própria Capital o consumo

de insumos Para construço civil

No município de Balsa Nova no iste nenhuma empresa opere

no setor de brita, sendo todo seu consumo importado dos

municípios vizinhos, Principalmente de Campo Largo

Campo Largo é um dos maiores e mais PoPuloo5 municípios da RMC e

produz apenas 7X de toda a brita consumida na regio
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O mercado consumidor cresce juntamente com expanso demográfica,

que é equivalente a construção civil., sendo portanto necessário

que o mercado produtor também cresça para dar equilíbrio a

procura e oferta.

Entre as rochas que produzem brita para construço civil, esto

os mi9matitos e gnaisses, de grande dureza, fornecendo um bDm

produto final

Em Balsa Nova, e><iste um corpo bem diferenciado deste tipo de

rocha, onde já existiram duas pedreiras que forneciam brita para

construço de asfalto — (como a BR—277) há muito tempo em estado

de paralisaço (Foto 13 e 14).

Çtualmente, uma delas, ponto ÀC—503, encontra—se em fase de

reativaço, com montagem de britador e retomada da mineraço

(vide foto) com vistas a produço de brita para construço civil.

Seu mercado será o município e áreas circunvizinhas, colocando

um produto de boa qualidade e mais barato (Foto 14 e 15)

IJ —

Formaço Furnas, também denominada arenito Furnas, ocorre em

toda regio oeste e norte do município.

E constituída quase que essencialmente por gros de areia

(quartzo) e material argiloso (caulim).

Nos seus diversos níveis existe uma grande variaço

granulométrica e chegando a argila.. ssim, existem niveis onde

os grãos podem ser classificados quase que totalmente como areia

fina, e, em outros os gros so mais grosseiros.

Outra diferenciaço, é que em alguns locais o arenito é mais duro

(resistente) que em outros, onde é mais friável (se desagrega com

facilidade).

Devido a estes fatores, pode—se afirmar que nos locais com

topografia adequada, com os gros mais grosseiros e menos

resistentes, poder—se—ia lavrar o arenito com o intuito de se

utilizar a areia para construção civil . Com os níveis mais

grosseiros, a areia poderia ser utilizada até mesmo para

concreto.

14



O teor médio de argila (caulim) presente é de cerca de 1Ø’4.

Pela sua presença o arenito teria que ser lavado, porém, como o

caulim tem uso industrial, principalmente cerãmico, e é muito

mais caro que a areia, no deveria ser descartado, mas sim ter

aproveitamento econâmico.

s formações arenosas, a exemplo do Furnas, quando so

constituidas por areia com materiais secundários (no caso caulim)

presentes, os quais seriam facilmente beneficiados, podem se

tornar fontes de suprimento de areia industrial No Paraná, no

existem fornecedores que supram o mercado, cujo grande consumidor

é o setor metalúrgico, que importa totalmente esse produto de So

Paulo e Santa Catarina.

ê exploraço de areja de barranco, que é como popularmerite 55’

chama a lavra dos arenitos, tem uma vantagem em relaço as

tradicionais lavras de areia em várzeas, ro causa tantos

problemas ambientais. Seus principais problemas seriam a

poluiço visual, contornada com uma cortina vegetal e um melhor

posicionamento da frente de lavra em relaço às estradas e, o

lancamento de materiais em suspenso nas águas das drenagens

próximas, problema contornável com o uso apropriado de lagoas de

decantaço (Foto 19).

Os campos gerais, formados por arenito na Serra de g0 Luiz do

Purun so locais apropriados para este fim, necessitando no

entanto de uma boa pesquisa geológica e um plano de re’cuperaço

ambiental conforme manda a Lei. longo prazo estes locais sero

os principais fornecedores de areia para construço civil em

Curitiba.

E — QURTZITD

O município de Balsa Nova, na sua porço de altitudes mais

baixas, onde afloram rochas do embasamerto, é cortado por

diversos lineamentos de direco NE.

Em vários destes, estão presentes cristas de quartzitos, que às

vezes encontram—se to puros e cristalizados que constituem

verdadeiros veios de quartzo.

possanca destes “veios’ em geral situa—se em torno de 10

metros, que no é constante, e na distribuiço espacial é

irregular, levando—os a algumas vezes até a desaparecer, ou ter

espessura de menos de 5 metros

15



No terreno, so reconhecíveis pois formam espiges alongados, que
quanto mais altos forem, representam a presença nítida de rochas
mais resistentes que os constituem.

Quando formam corpos homogêneos em espessura, e nas suas
características físicas e até químicas, tornam—se potenciais para
uso como fonte de sílica (nome dado ao composto químico Si02, que
forma a popular areia) para indústria. E o que acontece com uma
jazida atualmente explorada pela INCEP (Foto 09 — C—519).

Quando o material encontra—se bastante fraturado e ‘misturado
com a rocha encaixante, pode ser utilizado como saibro, já citado
anteriormente.

6 — LEGISLAÇD MINEIRA — NOÇOES BASICAS

E de competência do governo federal a administraço dos bens
minerais, e por isso pesquisar ou explorar um depósito mineral é
necessário a autorizaço da Unio (rt. 176 da Constituiço
Federal

De acordo com a lei vigente, o proprietário da área no é o dono
dos bens minerais nela contido, cabendo—lhe preferência às
jazidas minerais de uso imediato na construço civil, as argilas
destinadas à indústria de cerámica vermelha e os calcários
utilizados como corretivo de solos, explorados em regime de
licenciamento.

Uma área mineralizada poderá portanto, ser pleiteada junto ao
Ministério das Minas e Energia, em terrenas próprios ou de
terceiros, independente da autorizaço do superficiário, salvo
para aqueles bens sujeitos ao regime de licenciamento. i

concesso cabe, salvo exceçes, áquele que primeiro requere—la
ao DNPM- DEPRTMENTD NCIDNL D PRODUÇD MINERAL, órgo
encarregado da aplicaco do Código de Mineraço e da fiscalização
das atividades concernentes às matérias—primas minerais.

tualmente, os regimes de exploraço e aproveitamento das
substâncias minerais definidas pelo Código de Mineraço, so
quatro:

16



— Áutoriç de Pesquj5 e Concess0 de Lavra;

— Licenciamt

— Permjs5 de Lavra Garjmpeira

•lonOp6 lio

Áutorjzao de Pesquj e Conceg0 de Lavra

A Autoriaçg de Pesqu5 pode ser outorgada a Pessoa física ou

Jurídica enqua0 que a Concess0 de Lavra somente a Pessoa

Jurídica registrada como empresa de mineraço

Sao estes regj5 os maj5 adequ05 à eploraçgo d todas as

SUbstncia minerais com eceç0 das enquad
nos regimes de

licenciamet e de monop)0 Através desta autorizaç é

reservado ao requerfl o direito de Pesqu15 e comprovar

Perante ao DNPM a e>istflcja de uma jazida ou seja, um depósit0
mineral aprovei t áve economicamente

Aprovado o relatório da Pesquj o mirierador ou titular da

autorizaç terá o prazo de um ano para requr a concess0 de

lavra ou negociar o seu direito

—
Licencjament

E o regime Para a exploraço de minerais de emprego imediato na

cDnstruç civil como areia, saibro cascalho argila Para

corretivo de SOloS
cerâmica vermelha (telhas tij0j05 lajotas etc) e calcário para

O aProveitamt mineral Por licenciament é facultado ao

Proprietári d solo u a quem tiver e><pressa autorizaço deste

Depende da obtenç0 pelo interessad de llCpnra específica

expedida Pela autoridade
administrativa

municipal e de efetivaço

do competente registro no DNPM A autoridade munip1 deve

EXErcer Vi9ilflcia para assegurar que O aProveitamt da

substância mineral só se efetiva depo5 de apresentado ao órg0

PUblicaço no DOU)
competente o título de ]lcenciament (regj0 do DNPM com

Ademais, é relevante ressaltar que as Prfeitur Municjp25 flo

Podem Obter Regis0 de Licenciamento conseq09 no Podem

e>trair ualq substgrj
mineral Útil, nem mesmo Para

17



construço de obras públicas, salvo os trabalhos de movimentaço
de terras e de desmonte de materiais “in situ’ que se fizerem
necessários à abertura de vias de transporte e obras gerais de
t errap 1. ar ag em

Ç obtenço desse título é reservado somente às pessoas físicas e
às sociedades devidamente organizadas no país. Se for interesse

do município, a Prefeitura pode criar uma empresa de mineraço

- Permisso de Lavra Garimpeira

Recentemente foi implantado o regime de Permisso de Lavra
Garimpeira, que vem substituir o antigo Regime de Matrícula.
Este regime aplica—se ao aproveitamento imediato de jazimento
mineral que por sua natureza, localizaço e utilizaço econômica
possa a ser lavrado, independentemente de prévios trabalhos de
pesquisa, segundo critérios do DNPM.

Permisso de Lavra Garimpeira depende do prévio licenciamento
concedido pelo óryo ambiental competente. Quando em área
urbana, a permisso dependerá ainda do assentimento da autoridade
administrativa do municipio’onde se situar o jazimento mineral

— Re9ime de Monopólio

Pelo Regime de Monopálio, a Unio explora indiretamente
determinadas substâncias minerais, tais como petróleo e minerais
radioat ivos

— Recupraço Ambiental na Mineraço

Nos últimos anos, o governo e a sociedade tem demonstrado
preocupaço com a qualidade de meio ambiente e, com isso criado
leis e regulamentos para a indústria, onde se inclui a
recuperaco de áreas minerais. A Constituição Federal, através
do seu artigo 225, parágrafo 2 diz. ‘Aquele que explorar
recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente
degradado, de acordo com soluço técnica exigida pelo órgo

público competente, na forma da lei’.

18



Os objetivos da recuperação 5O: evitar que seus efeitos atinjam

as áreas circunvizinhas, recuperar a área minerada para algum uso

alternativo, ou ainda, devov—la às condiçes anteriores à

lavra. Em casos excepcionais, pode até melhorar o estado

inicial, como o reflorestamentQ em áreas que no tinham cobertura

vegetal

lógica de uma área recuperada é que readquira a produtividade

anterior à mineraço, que no contribua para o desequilíbrio

ambiental da regio, no represente perigo para os futuros

usuários e seja esteticamente aceitável

Os usos potenciais para as áreas recuperadas podem ser-

a) cult ivo/past agem,

b) reflorestamento;
c) área residencial ou urbana;

d) parques e áreas de recreaço;

e) áreas para a conservaç da fauna;

f) áreas para criaço de peixCs;

9) áreas para obtenço de recursos hídricos;

h) depósitos de lixo ou resíduos de esgoto,

— Compensaçgo Financeira pela Exploraço de Recursos Minerais

Constituiço Federal de 1990 institui a participaço dos

estados e municípios nos resultados da exploraço dos recursos

naturais sob a forma de compensaço financeira (erradamente

chamada de rojalties), cuja operacionalizaçc, no setor

mineral, se deu a partir da Portaria no 06/91 do DNPM, publicado

no Diário Oficial da Unio de 22/03/91.

s ajjquotas aplicáveis, variam de 0,2X a 3X sobre o faturamento

líquido dependendo da classe do bem mineral Para os bens

minerais produzidDs no município de Balsa Nova a alíquota é de

BX. Do total recolhido, 23 so repassados aos estados, 12 à

Unio e 65X aos municípios.
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7 — CONCLUSOES E RECOMENDACOES

7.1. — Concluses

Diante dos trabalhos desenvolvidos em Balsa Nova, chegou—se entre
outras, às seguintes concluses:

— Que o arcabouço geológico da área está representado por dois
compartimentos diferentes, sendo a parte baixa compreendida
por rochas do Embasamento Cristalino, bem como migmatitos,
gnaisses, xistos, filitos, além de quartzitos e xistos
magnesianos, etc. Na porço superior, alto da Serra de So
Luiz do Purun, encontra—se sedimentos da Bacia Sedimentar do
Paraná, representados pelos arenitos Furnas intercalados por
argilitos, além de folhelhos e diamictitos do Grupo Itararé.

— Que estes ambientes geológicos podem apresentar diferentes
depósitos, tanto de minerais metál s, como inerais no

.j jrjj, dependendo portanto de pesquisas
minuciosas para constataço de tal assertiva, além de já se
ter conhecimento de uma variada gama de jazidas de no—

em exploraço.

— Que as argilas cauliníticas e refratárias de So Luiz do
Purun esto entre as melhores do país devido a suas
qualidades tecnológicas, SQ exportadas para outros estados,
principalmente do Sul e Sudeste, além de ser o sustentáculo do
Polo Cerâmico de Campo Largo.

— Que grande parte do território prospectável do município,
encontra—se na rea de Proteço Ambiental da Escarpa
Devoniana, restringindo consideravelmente a sua área e
portanto seu potencial

— Que as áreas potenciais para ‘saibreira encontram—se
representadas em pelo menos 03 modos de ocorr’ncias, sendo o
primeiro compreendido por veios de quartzo e quartzitos
alterados, com aproximadamente 10 m intrudidos em xistos,
filitos e/ou anfibolitos (AC—473 e 479) O segundo
representado Por depósitos de seixos de quartzo, quartzito e
rochas metamórficas, com dimens5es variadas, espessura
delgada e se encontra capeando as cristas de pequenas
elevaces, sobre espesso solo vermelho(AC—505 e 518)
O terceiro, representa aqueles depósitos posicionados sobre as
encostas da Escarpa Devoniana, protegida por Lei e no podendo
ser exploradas (AC—491, 495).
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7.2 — Recomendae

— Com base na existência da ÇP (rea de Proteçgo Ambiental) da

Escarpa Devoniana, recomenda—se que a Prefeitura Municipal,

juntamente com o IP, proteja e fiscalize esta faixa de

preservaço, no só quanto a utilizaço de bens minerais como

da vegetaço e da fauna.

— Que sejam verificadas nos pontos C—468, 470, 473, 479, 505,

518 e 521, inclusive com abertura de trincheiras com auxilio

de trator, para melhor ter ciência da qualidade de seu

material, quanto às características apropriadas para

‘saibreiras, sendo escolhidos pelo menos dois pontos em

locais estratégicos para a distribuiço em todo o município.

— Que a Prefeitura Municipal exerça maior controle e

fiscalizaço sobre as empresas que exp1orm bens minerais em

seu território, no sentido de que as mesmas se regularizem

perante aos órgos competentes (Prefeitura Municipal, IJNPM,

IÇP, etc.) lém do controle ambiental, uso adequado do solo

e subsolo e, arrecadaço do ICMS, essa fiscalizaço traria

maior arrecadaço sobre os ‘roalties, ou melhor, sobre a

CDmpensaço Financeira Pela Exploraço de Recursos Minerais,

onde 65X da arrecadaço, pertence por direito às Prefeituras

em cujas limites municipais o bem mineral está sendo extraído.

Por exemplo: os caulins so utilizados em Campo Largo, porém

a CFEM fica em Balsa Nova, porque as minas esto em Balsa

Nova. O calcário para cimento é retirado totalmerte em Campo

Largo, a fábrica fica em Balsa Nova, porém os roaitie

vo para Campo Largo, município onde situa—se a mira de

c a 1 c á r i o

— Que seja divulgado junto às escolas e à populaço em geral do

município, as qualidades de rochas que aqui existem e os seus

bens minerais produzidos, enfatizando os cauliris/argilas de

So Luiz do Purun que so exportadas para Campo Largo e

grande parte do Sul e Sudeste do País, e sua importância na

fabricaço de louças, pisos, azulejo, cerâmica elétrica, etc
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DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA



Foto 01: Foto tirada do alto da Serra de So Luiz do Puruna,
mostrando a Escarpa Devoniana e o contato entre o
Emabasamento Cristalino e os arenitos da Formaçao
Furnas.

-4-

Foto 02: Detalhe do Contato entre o Arenito Furnas e o Emba
sarnento Cristalino (Filitos do Grupo Açungui). Obser
var a diferença entre duas formaçoes geologicas de
idades e litologias diferentes.
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Foto 03: Foto tirada do alto da Serra, junto ao Cristo, vendo-se
fundo a fabrica de Cimento Itambe.

ao

Foto 04: “Saibreira” da Prefeitura de Balsa Nova, interditada pelo
IAP. Situa-se no Sope da Escarpa, fazendo parte da mesma
e estando posicionada na APA. (Area de Proteçao Ambiental).
Observa-se que o material utilizado e muito argiloso, sendo
improprio para revestimento de estradas.
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Foto 05: AC-468 - Afloramento indicado para implantação de “saibrei
ra”. Ocorre em pequeno morro isolado da Escarpa Devoniana
e e constituido por veios de quartzo e quartzitos intercala
dos a filitos.

Foto 06: AC-473 — Um dos principais pontos indicados para implanta
çao de “saibreiras” e j inicialmente aberto por trator da
P.M. Observa-se rocha alterada e veios de quartzo intercia

:

;

dos.



Foto 07: AC-520 — Antiga “saibreira” que pode ser ainda aproveitada
devido a qualidade de material existente. Consta de veios
de quartzo, quartzitos e/ou rocha mais ou menos compacta—
da, intercaladas as rochas alteradas e argilosas. Estes cor
pos sao alongados, com direçao NE e quase sempre com lar
gura a------1a de 10 metros.

_____

“sareira’T demlhante sa
forma alongada e a qualidade do “saibro” no monte na parte
inferior da foto.



L - *Foto 10: AC-505 - Segundo tipo de ocorrencia . posito “saibro”
Uma camada de aproximadamente 50 cm de espessura com sei
xos de matriz areno argilosa, que recobre pequenas eleva
çoes podendo ser facilmente removido para utilizaçao em es
tradas. Estes depositos de modo geral sao de pequeno volu
me, e uma grande vantagem: sua area, apos a retirada do
material, pode ser cultivada.

Foto 09: AC-519 - Jazida de quartzito da INCEPA, utilizado na indfts
tria cerâmica. Esta ocorrência ocupa o mesmo posicionamento
do’ “‘s para --

‘‘‘“



Foto 11: AC-491 - saibreirada PM em So Luiz do Purun, local onde
a area ja se encontra degradada por açao do homem. O ma
terial em si nao apropriado, devido sua matriz ser argi
losa. Alem de tudo, este ponto situa-se junto a escarpa

ea protegida por lei.
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Foto 12: Foto tirada do ponto anterior. Escarpa do arenio Éúinas
sendo escavada pela enxurrada e excesso de material prove
niente do aterro acima. No alto, obverva-se que o material
de emprestimo foi retirado de baixo para o aterro acima, dei
xando a base desprotegida e passivel de erosao. Esta area
para ser protegida, deveria ter patamares em curva de nivel
além de ser reflorestada principalmente por gramineas.



Foto 13: AC-504 — Pedreiras da Rodoferra pedreira utilizada para
construçao da BR-277, estando atualmente paralisada. A ro
cha migmatito, que se apresenta de forma bastante consis
tente, coincidente com um plano de falha regional com di
reçao NE.

Lt

Foto 14: AC-503 - Pedreira do senhor Jorge EugnioFaissat, que se
encontra em fase de reativaçao para produçao de brita para
construço civil. Faz parte do mesmo corpo de migmatito da
pedreira anterior, sua porçao NE. Observa—se detalhe de
planos de falha, mostrando escalonamento da mesma.
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Foto 15: Montagem do britador para dar inÍcio reativaço da pedrei
ra de foto n2 14 - situa—se ao lado da BR e na regiao Metro
politana, onde existe grande consumo de brita.
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Foto 16: AC-492 - Mina de caulim/argila que fornece mataria prima pa
ra toda Regiao Sul e Sudoeste do Brasil. Apresenta-se com
parte branca (mais pura) e parte amarelada (menos pura).
Observa-se que sua porçao branca depende mais da espessura
de solo preto posicionado logo acima. Quanto maior a espessu
ra de solo preto, maior sera a espessura de porçao branca, lo
go abaixo.
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Foto 17: AC-492 - parte mais amarelada, cinza e roxa da argila da fo
to anterior. Observa—se que a espessura solo acima e bastan
te ada, nao existindo portanto argila branca.
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Foto 18: AC-493 = As argilas anteriores, encontra-se intercaladas a
areias medias, finas e grosseiras, proprias para construçao ci
vil. Observa-se neste local, extraçao de tTareia de barranco!? a
qual devera ser utilizada com mais frequencia, principalmente
nesta regiao, devido a extincao dos areiais de Curitiba e a pro
teçao das áreas de vrzeas do rio Iguaçu.



ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA



Minerais do Parana 5/A — MINEROPÁR

ri i isao de Labor at or i o

Ensaios Tecnoogicos de Argila

Programa : CODEM

Projeto - LEV.. FOT. MINERAIS tios MUNICIPIOS

Amostra : AC—490 - Carlos Augustins (caulim)

N. Laboratorio : ZAA339 Lote/ano: 010/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

umidadE de prensagem : 7.83 X

retracao linear : 1.00

modulo de ruptura : 1.94 Kgf/cm2

densidade aparente : 1.87 gícui3

cor : GELO — 5YR7/i

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Modulo de Absarcao Porosidade lensidade Cor apos

de queima ao fogo linear ruptura de agua aparente aparente queima

CC) () CX) (Kgf!ciu2) CX) CX) (g!cm3)

950 4.38 —1.16 5.77 12.47 22.77 1.82 8RANC — 7,5YRG/1

1100 4.75 —0.54 15.41 14.61 26.71 1.83 BRANCA — 7,5YR8/i

1250 4.82 1.83 46.74 10.82 21.09 1.95 8RNCO—ROSE - 715YR8/2

1450 4.91 1.42 52.51 10.17 19.38 1.90 CREME — 10YR8/3

Manual comparativo de cores empregado: “Munseil Sou Colar Chart”

Recomendacoes: USO FROVWEL EM 11iSSÇi CERtMIC( EiRNCA E EM CERHIC REFRITRIA.

Curitiba, 6/ 5/ 1994

aNorwa Siediechi
CREA 9412—li



Min€rais do Parana 5/ — MINEROPÂR

Diviiao de Laboratorio

Ensaios Tecnologicos de ArgiIa

Programa : CODEM

Projeto : LEV. POT. MINERAIS DOS MUNICIPIOS

mostra : ÂC—492 - Cerâmica Bassani (caulim)

N. Laboratorio : ZAA34Ø Lote/ano: Oiø/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

umidade de prensagem : 9.28

retracao linear : —1.00

modulo de ruptura 2.48 Kgf/cm2

densidade aparente : 1.84 g/cm3

cor : GELO — 5YR7/1

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Kodulo de Absorcao Porosidade Densidade Cor apos
de queima ao fogo linear ruptura de aqua aparentE- aparente queima

CC) () () (Kgf/cm2) CX) CX) (g/cn3)

950 6.67 -0.87 8.77 16.93 29.01 1.72 8RNC - 7,5YRB/i

iiøø 6.88 0.37 20.18 16.24 28.98 1.75 PRANC — 7,5YR8/i

i250 7.13 4.86 62.60 9.41 18.55 1.97 CREME — 10YR813

i450 7.19 8.60 108.22 2.46 5.45 2.22 GELO — i%YR7/i

Manual comparativo de cores empregado: “Nurisell Sou Color Chart”

Recomendacoes: USO PROVAVEL EM MASSA CERAMICA DRANCA E MATERIAL REFRATARIO.

Curitiba, 6/ 5/1994

Katia Norma !iedlecki
CREA 9412—O



Minerais do Parana S,’A — MINEROPAR

Divisao de Laboratorio

Ensaios Tecnologicos de Argila

Programa : CODEM

Projeta LEi?.. POT.. MINERAIS DOS MUNICIPIOS

Amost ra : AC—497--A - Cerindca Balsa Nova (mistura)

II. Laboratorio ZAA342 Lote/ano: øiø/9’

Caracteristicas dos corpos de prova secos a III graus

unidade de prensagem : 16.92 E

retracan linear 1.75 E

modulo de ruptura : 11.15 KgfIc

densidade aparente : 1.72 g/cm3

cor : IILIVA — 111R4/2

Caracteristicas dos corpos de prova apos quel.a

Temperatura Perda Retracao Hodulo de N,sorcao Porosidade Densidade Cor apos

de queima ao fogo linear ruptura de agua aparente aparente queima

CC) (E) CX) CKgf/ct) (E) (E) Cg/cm3)

950 9.19 1.33 29.14 22.6) 35.43 1.57 TEU1A - 5TR616

iitø 9.22 5.53 58.72 14.55 26.17 1.81 TEUM-FURTE - 2,5125/6

iRSø 9.36 9.11 97.69 7.33 14.54 1.98 11)880 - 25125/4

1.450 Houve super queima dos corpos de prova anta temperatura

Hanual comparativo de cores empregado: i*inmell Soil Color Chart

Recosendacoes: lISO PROVAVEL EH HASSA CERMICA ESTRDTl..

Curitiba, 6/ 5/1994

katia Siedlechi
CEEA 9412—1?



Minerais do Parana 5/A — MINEROPAR

Divisao de Laboratorio

Eraios Tecnologicos de Argila

Programa : CODEM

Projeto : LEV.. POT.. MINERAIS DOS MUNICIPIOS

Amoit ra : AC—498 Cerâmica Jaboti (argila preta)

N. Laboratorio : ZÁA343 Late/ana: 0i0/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

ren.a;c. .....
2.E:5

.1.. 1L.

densidade aparente : 1.60 g/cm3

cor CiNZi CHUHBO - IGYR3/1

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Hodulo de bsorcao Porosidade Densidade Cor apos
de queima ao fogo iinear ruptura de agita aparente aparente queima

(C) (Z) (Z) (Kqf/cm2) () (Z) (q/cm3)

950 15.78 5.98 104.51 E2.44 34.09 PESSEGO - 5YR8/4

1100 16 16 13 00 116 75 6 G 199 PESSEGO—FORTE — 7,5YR7/6

1250 16.10 14.33 13.64 4.30 5.90 .ø7 HANTEIGA — IGYRB/4

1450 Houve super queima dos corpos de prova nesta temperatura

1anua comparativo de cores empregado: “tiunsdil Sou Color Chart”

Recomendacoes: USO FROYVEL EH HSSA CERKICt BRNC.

Curitiba, 6! 5/1994

Katied1ecki
CRE 9412—D



Minerais do Parana 5/Á — MINEROPAR

Divisao de Laboratorio

Ensaios Tecnologicos de Argila

Programa : CODEM

Projeto : LEV.. POT. MINERAIS DOS MUNICIPIOS

Amostra : AC—499

N. Laboratorio : ZAA344 Lote/ano: øiø/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

umidade de prensagem : 20.33 X

retracaa linear : 0.54 X

modulo de ruptura : 8.78 Kg{/cm2

densidade aparente 1.65 g/cm3

cor : MOSTAREIA — iØYR6!4

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Modulo de Absorcao Porosidade Densidade Cor apos
de queima ao {ogo linear ruptura de agua aparente aparente queiaa

(C) CX) CX) (KyF/cnï2) CX) CX) (g/cm3)

950 9.53 1.50 21.82 25.85 39.49 1.53 TELHA -5YR6/6

110% 9.72 6.73 67.13 15.59 28.03 i.80 TELHA—FORTE — 5YR5/6

1250 9.87 12.13 116.35 4.59 9.88 2.16 CHOCOLATE - 5YR4/3

1450 Houve super queima dos corpos de prova nesta temperatura

Manual comparativo de cores empregado: ‘Munseli Soil Color Cart”

Recomendacoes: USO PROVÁVEL EM CERÂMICA ESTRUTURAL.

_i.I._ f, r1r
.Ui1L1ud, 01 ii i774

katia Norma .iedlecki
CREA 9412-8



Minerais do Parana 5/Á — MINEROPAR

Dívisao de Laboratorio

Ensaios Tecnologicos de Argila

Programa-: CODEM

Projeto - LEV. POT. MINERAIS rios uiciios

Amostra ÁC—50i A. Augusto Seguro (barranco)

N. Laboratorio ZÁA345 Lote/ano: 010/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

umidade de prensagem : 20.09 X

retracao linear 0.54 X

modulo de ruptura : 9.78 iCgf/cai2

densidade aparente 1.70 g/cm3

cor MARROM - IOYR4/4

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Modulo de Absorcao Porosidade Densidade Cor apos

de queima ao fogo linear ruptura de agua aparente aparente queima

(C) (Xi (Xl (Kgf/cm2) (Xl (Xi (g/cin3)

950 9.83 0.93 10.72 26.66 40.29 i.52 TELHA-FORTE - 5YR518

1100 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura

1250 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura

1450 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura

Manual comparativo de cores empregado: “Munseli Sou Color Chart”

Recomendacoes: AS CARACTERISTICAS APRESENTADAS F’ELO MATERIAL NAO RECOMENDAM A SUA UTILIZACAO.

Curitiba, 61,_SI 1994

Xatia Norma Siedlecki
CREA 9412—Ei



Hinerais do Pai-ana S/A — HINEROPAR

Divisao de Laboratorio

Ensaios Tecnologicos de Argila

Programa : CODEII

Projeto : LEV. POT. HINERAIS DOS HUNICXPIOS

Amostra AC—5i—A - A.Augusto Seguro (mistura)

N. Laboratorio : ZAA34Ó Lote/ano: •i/94

CaracterÍsticas dos corpos de prova secos a iii graus

unidade de preisagei 19.49 E

retracao linear 1.71 E

aio a niptura 11.68 kgf/a2

densidade aparente 1.66 g/ca3

cor . —

características dos corpos de prova apos queiea

Teteratara Perda Retracao 11Maio de isorcao Porosidade Densidade Cor apos

de queina ao fogo linear ruptura a atua aparente aparente quelia

CC) (E) (E) (kgfIca2) (E) (E) (g/ca3)

95 9.78 1.21 18.31 24.91 39.19 1.57 TEIMA-FORTE - 51R5/8

iiOø Na. fora. realizados ensaios nesta tenperatura

i25* Nao forae realizados ensaios nesta te.pntura

i450 Na. foran realizados ensaios nesta teweratura

Hanual couparativo de cores e.pregado: “Nimsell Sou Color Chart

Recanendacoes: USO PROVAUEI. EH CERfrICA ESTRUTURAL.

Curitiba, 6/ 5/ 1994

‘4
katia Nora Siedlecki

CREA 9412—1)



Mjneraj do Parant 5/A — MINEROPÁR

Diviao de Laboi—atorio

Ensaios Tecnoogicos de Argila

Programa : CODEM

Projeto LEV. POT.. MINERAIS DOS MUNICIPIOS

Amost ra AC—506 Cerâmica Leal

N. Laboratorio ZAA347 Lote/ano: øiø/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

umidade de prensagem : 16.62 X

retracao linear : 0.83 X

modulo de ruptura : 9.14 Kgf/cm2

densidade aparente : 1.79 g/cm3

cor : CINZA -7,5YR512

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Modulo de Absorcao Porosidade Pensidade Cor apos

de queima ao fogo linear ruptura de agua aparente aparente queima
CC) CX) CX) (Kgf/cm2) CX) CX) (g/cm3>

950 8.35 1.33 21.08 20.31 33.52 1.65 FESSEGO - 7,5YR7/3

uiøø 8.66 3.28 38.78 16.62 29.38 1.77 PESSEGO - 7,5YR7/4

i250 8.74 5.44 52.64 12.53 23.11 1.85 AREIA - IØYR7/4

j450 Houve super queira dos corpos de prova nesta temperatura

Manual comparativo de cores empregado: “Munsell Boi) Color Chart”

Recomendacoes: USO FROVAVEL EM CERAMICA BRANCA.

Curitiba, 6/ 5/1994

Katia Novijia Siedlecki
CREA 9412-O



Minerais do Parana 5/Á — NINEROPAR

Divisao de Laboratorio

Ensaios TecnologicoB de Argila

Frograma : CODEM

Projeto : LEV.. POT.. MINERAIS rios MuNIcIplos

Ámost -a - AC—5j2 Cerâmica Santo Antonio

N.. Laboratorio : ZAA348 Lote/ano: 010/94

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus

umidade de prensagem : 17.34 X

retracao linear : 1.00 X

modulo de ruptura : 10.26 Kgf/cm2

densidade aparente : 1.76 g/crn3

cor : CINZACHIIIIBO - 1OYR4/i

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima

Temperatura Perda Retracao Modulo de bsorcao Porosidade Densidade Cor apos

de queima ao fogo linear ruptura de agua aparente aparente queima

CC) CX) CX) (Kgf/cm2) CX) CX) (g/cin3)

950 9.20 2.03 44.40 20.24 33.95 1.68 TELHA—CLARA - 5YR714

1100 9.75 6.81 71.97 11.57 22.14 1.91 TELHA — 5YR6/6

1250 9.70 7.67 2.09 AREIA—FORTE - IOYR6/4

1450 Houve super queima dos corpos de prova nesta temperatura

Manual comparativo de cores empregado: Munsell Sou Color Chart’

Recomendacoes: USO PROVAVEL EH CERANICA ESTRUTURAL.

Curitiba, 6/5/1994

Katia Nçiaa Siedlecki
CREA 9412—O
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Minerais do Paraná SA. 1

Esta amostr encontra-se
dentro dos padr6es indi
cados para uso em .traba
lhos de concreto, com mo
dulo de finura entre 2,6 á
3,1.

AMOSTRA AC — 493 N9 LAB = ZAA 349

PROCEDÊNCIA BALSA NOVA—PR

ANALISE DE AGREGADOS
P,NE1RÁS Aczurruiladc / —N mm %

3 76 MASSA ESPECIFiCA RE4L

50 TORRÕES DEARGILA — -—

i2 38 MATERIAL PULVERULENTO 8,54%
1 IMPUREZAS ORGÃNICA5

-/4 19 Índice de co1oraço CC 300 ‘rra
‘8 95 MÓDULO DE FINURA 2,96%
4 4,8 OINSOMA)’MA 2,40 rrm

9 2,0 0,40 BRITA - —

16 110 2,40 AREIA 96,48%

32 0,500 30,99 Pó 3,52%
60 0,250 73,49 OBSERVAÇÕES

100 0,150 92,53

200 0,075 96 ,48

FUNDO 100 00

TOTAIS TCNICO z2
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ABERTURA DAS PENEIRAS (mm)



MAPAS DE LOCALIZAÇÃO DE PONTOS DESCRITOS
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À Olarias

Ag Argila para cerâmica vermneltzJ
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